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Upc Nico 
Honra hoje a., columnos do nosso 

modesto semanario a sympathica 
figura d'um ar1is1a que é bem conhc· 
cido dos nnssos estimad inhos leito
res que sabem ler, pois decerto o tc
cm visto nas scenas mais difficulto
sas, de mais calor e de mais effeito. 

Quem não conhe
ce Upe Nico esse in
comparavel artista 
cm que todos tcem 
a(sen1ado as suos ... 
vistas e que é por 
todos tão desejado e 
querido? 

Quem não conhe· 
cc essa grande cele
bridad~ q u e t e m 
a,t:11e11tado . com 1~11-
tos pape•s cheios 
de . .. trabnlho phisio
nomico e que nos 
tem dado ião agra· 
<laveis momentos? ... 

Quem:• ... 
Ningucm. 
Nós ainJa mcni- µ 

nos, mal abandona- --.... 
mos as fraldinhas, 
começamos logo a ver trabalhar 
Upe Nico. 

E~te illuslre artista foi na~cido e 
baptisado em Saca vem, e seus pacs 
deixaram-no estar per muito t<m
po na Fabr'ca de louça lá do sitio, 
mas a arte de repnse1tlar attrahia-o, 
e um dia houve algucm,- não no> 
lembra agora quem foi - que lhe 
deu a mão e o collocou n'uma c<1sa 
de meninas muito finas na rua do 
Arsenal, onde começou a conhecer 
diversas caras mais ou menos aba
lisadas, as quaes lhe deram tanta5 

licções que fizl'ram d 'elle um ar1is· 
ta perfeito. 

Como actor estreiou·se no The· 
atro de Baixo da Cama, na conhe
cida peça Cacá, parodia a Zá:;á, er.i 
que c.bteve um sucesso! e continuou 
de5empenhando sempre com geral 
agrado tojos os papeis que lhe 
er••m distribuidos (Secu/o, Diario de 
Noticias, Casmurro etc . .. ) 

Tem representado com marque-

zas, duquezas, b lronezas e até com 
o proprio rei, que se presa em ser 
um dos seus admiradores. 

Ultimamente entrou nas peças Lá 
Retrete, Aliviar os que so1Jre111, Pia, 
Siphão & e.• e tem cantado com in
flnda graça as cançoneta~: O apara
dor, Aqui é que se /a::, O Cheirete, Ve
nham cá não vão mais longe etc . .. 

E' tão vasto o seu reportorio co
mo as boas qualidades que possue 
Upe Nico. 

Tem um coração d'ouro, pre3tan
do s~rnpre auxilio a todos os neces-

si1ados, desde o depennado empre· 
gado publico, a1c ao Ramon que faz 
fretes á esquina da Rua dos Alamos. 

E' doido pelas crea11ças, principal
mente as rccenmascidas que elle 
acolhe com carinho ... 

Não sabe tocar, mas gosta immen· 
so de musica, pois quasi sempre an
tes de entrar em scena ouve algu
mas peças d'um phonographo da a
creJit:id.i firma Ku:,am Peira, para 

assim ficar mais ins
pirado e melhor en
carar o p11blico. 

E' modesto até 
mais não e ~ó tem a 
vaidade - se é que 
a isto se pode cha
mar vaidade - de 
gostar de se perfu
mar amiudadas ve
zes com o celebre 
perfume de /lrpeidi
nhos. 

Terminando estas 
mal er.crivi11hadas li
nhas pedimos des
culpa ao illustre ar
tista d'es1as simples 
palavras, pois não 
c'e:ejamos encher 
Upe Nico de... ru-
1-or, nem ferir a in

compatível n;ode~tia do nosso bio· 
graph1do e fazemos ,·otos para'.que 
cm breve se encontre no Upe J\ico 
a maior notab 1 dJde do mundo. 

R e i Cog-n1·á 

PERGUNTA. 

Aos ltitores do «Casmurro» 
Eu de~ejo perguntar : 
Porque é quando se caga, 
T ambcm se ha de mijar:' 

•·nu ucn1 



VIII 
:riomo nliO <U\a"ÔOH 

Nilo •ei para que 1erro uma aentina 
A certoe maganU« algo brejcirot, 
Que puaam peh1 rua mui ligeiro• 
Lorgundo com dc1caro uma eordiM 1 

E' coi1a que ma rala, que me ofino, 
A1pirAr dtl cw1oda eHe• maua (hei.roa: ... 
t: b vezu ido cAo grandu c•zompdr .. 
Qoc fazem 1naia banzé <1uo omm buzina 1 

01 bomcn1 que du,,.jam o bah" 
'l'urn<tnJo pe•lilenta a atmotpbera, 
8ilo rnai1 para temer que DeJ1ebuth1 

Sal.o typoa po1calhilca do b•isa etphera, 
Que haviam do tra~er 1em1>ro no cu 
Um fruquinbo de J.'/or'• de Primartra. 

H e i llôa54rn. 

LAD RÕES! 
- DJa noite, Augu1to. 
- Adeu1, lgnncio1 ~té ámanM, di11c dcepcdin· 

do·me A porta do caló Sui1to. 
- Doa noite, me reapondcram. 
Metti u mdot ooe boieo1 do gabilo e t inha da· 

do algun1 pHaoe quando me cbamarnm. 
Olhei e retOr'Jui : 
- Que me querem ? 
- Olha, di11e o que me chamAra, não te eaquc-

çaa de ver oo Jornal dt Noticio11 o tal roubO de 
que te íallei. 

NAo me eaqu~ nlo. 
Continuei a andar apruaaodo o pu10, oilo 16 

porque fasia mui to frio, a ao tambem porque ji 
era perto du tru da madrugada. 

Cheguei a caaa abri a porta, entrei, dei algu· 
mu volt&1 pelca tru aposenw1 que concava a mi· 
nba babitaçlo e !ui at6 i co1inba. 

.. ~~ii' c~iii; ·u·.;,~· ~~ci;ir~· ~~-~~;~ ;i~· i~r~; '1~~~~: 
tei-me do leito, c1cutei at teotameute, olhando 
aemprc para a porta do quarto, e1perando ver en· 
trar alguem. 

Mu, depoi1 do catar a11im por algum tempo Mm 
nada maia ouvir, toroei novamente a deilar-mo. 

Talvu fouo ongAno, pen1ei1 mu aind• 111im 
não utava 1ocegado e oao er• capaz do dormir. 

.Eotava preoeeupndo. 
Na 1oinha 1oente bRrafuetavam 10 mil iJeiu 

sobre n cauu do barulho, quando a porta do 
quarto oe abriu e lret ty1>0• mal arranjndo1 do 
carne eec1wae1da1, o do lAnlerna na mio, entra .. 
ratn vagaroanmcntc na minha alcova. 

Senti cntilo pulur o coração violentamente e 
os meu1 olhos abriram·so tanto, tanto, 9ue pare
ciam doía pharoe1 da Ale1andri11 o 1cntoa a g•r
ganta tomada rlo tel forma que Por maia etÍOrÇOI 
que fixeuo nilo era capai de gritar ! 

Um, rebusca.a a mlnh• mal11 outro a minha 
roup• e um terceiro do lanterna cm punho illumi 
nav& nciuellR acena. 

Por fim nao podendo reei.tir por maio tempo, 
le••i u mio1 A garganta e fnzcndo um e1í.rço 
1upremo ~ritei enfurecido: Soccorro ! ... Soc<or
ro ! Ladrota ! ... Aqui d'elrci r ••• LadtU<!11 ............................................ 

Aeord<i, e1íre~uci 01 olhot e olh•ndo em redor 
pude •tr que eetava tentado na pia onde tinha 
adormecido e tonhado dtpoi1 de tcr feito uma 
grande •cagad .. ! 

Stniro ulm 

4L4 DDI C4LDTlllDI 
l\:lnrlo C hn v o liO 

C81Dl1' •-&4XO.) Jl'()&TCGAll 

K.te •nOllO amigo• não p•gou a •grnndequao· 
tia• de ccnto e ciocoeota rói• da 1ua a1tignatura. 

1'em goelo em acr cnloteiro, 
1'! o aeu fim logo conteguí.", 
Ora "' •Í<rrar calot.c1• 
l"ra o diabo <1ub o cnrrcguo ! 

O CASMURRO 

FADO BORRADO 

Toda• ª' "oilu creança 
Vou cagar a lua t«ada ; 
Qvando cago d lua porta 
Fico o /ripa co•eola<la ! 

Como sou um peliotrlo 
•~ do JlOlolO figurar, 
Vou Á noitinha ceiar 
A' taberna do Tacão. 
Como '6p~ de feijilo 
Que é para encher bem a p10ÇA, 
Bebo-lhe dqi, d• ,,;nhar1ça 
P'ra rebater a comida 
Poio é eata a minha vida 
7Wa• as noite1 creança ! 

A seguir mui u1i1íeito 
Fumo um charuto cortado 
E vou eot!o p' ró Chi•do 
P•oeear muilo direito. 
(',orno 16 tarde me deito, 
!)ó p'ráa trce da madrugada 
A maldita feijoada 
Dá-me volta no borrial 
E pegando n'um jQroal 
Vo• cagar a tua t1cada ! 

Cago eoti<o metmo a primélr 
'Spremeodo bem a cagueira, 
Pois é tal a cagaoeira 
Que ao vel·a'té fu pav6r. 
Fica na e.cada um r.dor 
Que até o nari• entorta, 
E ao ver toda a merda mortt\ 
Ponh~me a rir de repent<, 
Poia fico muito r·oott:nte 
Quando cago 6 tua porta ! 

Ao aair p'rá rua então, 
Abotoando a berguilba, 
Eu peueo em ti, mioba 6lba, 
Embora lfja cagão. 
O cairar nio ó qu .. tlo 
P'ra ficara tão auu11ada1 
Tllmbetn tu fuu cagada 
De manbi ao tevantar, 
Poia depoia do cu limpar 
F ica a tripa con1olada 11 ... 

G n 1nnlh<•o H. 

O NOSSO CAGUEIRO • 

Ilio Ilo1a - Nilo publiea:co1 a 1ua cbarad11 por 
ser maio compr ida que uma torcida <1uc hontcm 
lorgdmoa na bacia. 

Edutmo Doryna - M•nde a tal trampa que ten
ciona off • .uecer. 

Romtro - Eotão o er. cootioun a meudar pro· 
dueçU<!a que eó no1 aer\'CD\ para limpar o tra•tirot 

Ora K . H . lá n'iuo 1 
lJorgu10 - Então o amigo jl não golln de met

ter o nariz no . • C-au7turto 1 
Ánftlo - Goat•moa mui ·o doa 1<ua ver1011 11e· 

na íot ndo percebermo1 algumu palav ru que P•· 
recem e1eript•• com tinta da pia 

Viroica Pa~l - Muiro agrad<Ctmo1 aa e1tam
pilhu que noa en\'iou. 

Se tem por lá maia mande, e correepeito a pa· 
ga quando quiier •ppareça que lhe fasemoa o que 
desej1. Tambem por d tcmo1 muita caca e mai1 
coitas •.. que lhe podemot oll"ertar p1ra deaen· 
joacivo. 

Morc2go - Tem a bocca cltcia ? V cuba até c1. 
ta 1ua cua, que temoe e! um pi~1ú para lhe de· 
aentupir o go~millo. 

• Nott1tt bt.nt 6 meua unltoru : 
Oode ae lê, cagutirodeve ICt-ac C<Jrrti<>. Foi gra· 

lha dot n0 .. 05 COmr1itorct. 
D1acalpem, eim 

~ 
O actor Silve1t r11 Alegrim, etli a11aixonado pe· 

lu treo irmAI voadora.. 

A actriz J udith de Mcllo conata 11ue tein eoeie· 
dadc n'ama empreaa de carruagen1. 

FIN AES OBRIGADOS 
Oln, L ll I, Bno la, C hlo hl 

Ei1 u quadrne maio porcu que recebemos : 

Quando mal de1pcnta o dia, 
Da cama talt• ,. /.ili, 
K uc fuer oa bacia, 
O quo tlla chama U.ichi. 

X.Y.Z.&C.• 
De1pu1 me a fe1tejar um grande dio, 
P'ra a feita coo•idei Dooa /,t/i, 
Mandou-me de pro1eote uma bacia, 
Com caca, c..m papel, e com cJ,icAj ! 

D . C hlo otc . 
Ainda nilo rompe o dia, 
Exclama a bella Lili, 
- Franci1ca, ttu me a baeia, 
Que eu quero fa•er chícJ.i ! 

Sl&MUVO .. . 
Um oerto dia, 
1Ji11c A Lili; 
- Vae p'ra a bacia 
Fazer chicl1i. 

Gnlhéto, 
Eu pedi um bello dia, 
Um bl'ijo á prima /,ili, 
Oi110 que cm iodo á bacia, 
Me dava doi1. . . com chichi. 

Vh··Dn1. 
JA vinha "mpeodo o dia 
Dizia a mie de Lili 
- Dá·mc depres1a a bocia, 
Quo eu quero f&1er chichi 1 

O lovtiw. 
Em certo dia 
Dona Lili, 
foi à bacia 
•'ucr chic4i. 

l31o ltata. 
Encontrei houtem de dia, 
A minha prima Lili, 
~nradinha na bacia, 
A fazer p'ra mim chichi. 

U:nllsto. 
JA namorei outro dia 
A minba prima Lili, 
Quando ellava na bacia 
A fazer caca e chicAi ! 

Eu vi wto dia 
A prima Lili 
Correr p•ra" ba.ee'a 
P'ra fazer t Aic.\ i 1 

Satoiw. 

HlbO l>'lnlto. 
•'aliando outro dia, 
Co'a bella Lili, 
P ediu-me a bocia 
P'rft fazer cJiichi 1 

E' raro pu1ar um dia 
Que eu ndo encontrc a Lili 
8entldiuhn na bacio 

Fiara . 

A ÍR<Or p'ra v61 chíc/1i. 
~ l\:ln o n o os . 

Qunndo vem rompendo o dia 
llncontro 1cmprc a Lili, 
Sentada n'uma b<tcia 
A f .. er caca e chichi. 

El-Ml\Caa·ouo. 
1.tmbraMe d'•quelle dia 
Oh, 1ninba bella Lili 
Que quebrutc & tal batia 
Oudo fuiu clliclii t 

F.ocontrci um di.1 
A liodft Lili, 
J .. &\'Rndo a bacia 
Ondo faz thichi. 

Rio R osn. 

B o h o •nlo . 

Recebemoe tres<ntu e quarenta e nove quadra 
que m<o publicamos por falta de .. paço. 

Agora delum-10 de mtráança• e e agarrem 1e 
• fftt•. 
Tnc-ho. Coelnba, Jla~bo, llalnbaa 

--------THEATRO O. MARIA 
Sabb,1do, do111i11go, seg1111da e terça 

Graodloses bailes de mascaras ---------



- Oeoeomeu hootem doi1 litro1 do grão e um 
kilo do ~ocalbau o nooeo nmigo e di11i11eto a01n
dor drnrnatico Al'thnr d'Oliveira. 

- O illuotre baodoliniota Arnaldo Portugal, 
quando l1ontem catava tocando a aua DO\'& marcha 
Ucusin Holavado deiiou eacapar trea not11 gra
ve. pelo fundo du costa• ... do bandolim. 

- Cabiram a semana panada doía deotea ao CO· 
nbecido aclor Rebochu. O aympatbico artiata quan· 
do notou a falta d'eaaae prendu quo lhe ficavam 
a matar di110 logo: 

Oeotee fóra, cag . õe1 nat covu ! 
-'l'enciona tomar um purgante na pro1ima ae· 

gunda feira gorda,~ uosso amigo MC1i• um Já con 
vidou pR.1'a o jantar d'eue din os CJimios cba~ 
radi1ta1 Ralltva, &ttam t Zl.pt<lro 

- Por nilo ter lido o Cumurro dn 1cm1rna pu· 
aada oatove toda a noite com dllrea de barriga o 
nooao amigo Manuel Maria Leal de SA. 

~ 
MALDITA VELH A! 
Eu fo1·a convidado p'ra jantar 
fün caea da Marqu<ra da Oa?a11ça 
Uma velha que estava a bugiar 
Maa que era uma doidinha pela dnnça. 

Comi até ficar a abanotar, 
Tinha quui a .. talar a pobre pança, 
Não tioba força jl p'ra maatig•r 
Nem meller p'ró bandulbo mai1 •'Ín/1ança. 

Dancei depois co'a velha duna va'ea• 
Mne lol{O no final, c1uo grande capig•, 
<..:omeec1 a aeotir dor's na bnrrigtt t 

Ca~uci-me nu ceroul•e o º"' culça., 
Po11 ella utava a mim tlo ag•«•d• 
Que oão me deisou ir á rtm vada 11 ... 

G a 1u n.lhí t cH. 

Caricaturas em prosa 
I 

S.A.T.AJ:'l" 

(AO CAIUCUO\ISTI r. \\U~~A) 

MacaLralesca divindade do mal, e origiuario 
da brutalidade; as solemoidades carnavalesca> 
•ão o ~n· 811/iciow tsa·tmt11to, como o jornal é o 
companheiro dos c11giJts. 

Sa1an ,; .i1premo Casmurro. 
lnrcconciliavcl com a Dona mor.,lidade, por

<1110, quando csl:í faiigado sopra,c as ornbcl'ccida• 
meninas mostram·nos li~a,; e mais rcdondesas 
1~r11rc1111ograficas, produr.rndo a lubri,cidatlc, 11uer 
nos al(acinltas perfumados a ... l'tole1 .. s, quer 
nos trif"il'Os {mianM de li-tidos nocrnruo. iusu
portaveis, GUer nos cAol'Ut1 coimLriceu--es; •1uer 
ainda aos: reslantes pacorios. 

O, palldiuos eoamorado. teem praguPjado con
tra as diaboliws furias, ma~ Satan vinga-se con
ced~ndo lhes a lto11rosa mcrc~ de ripada1-papais, 
ou mais !ardo muito> cliabinlws e 1lworetcs lruios 
de saianie<is ideias. 

Saian 1c01 por seu reprcscntanlo ua terra o !lei 
Carnal'a l, 11ue prcredido da sua coric, "ªº assis· 
tir n' A "enida da ... Opres ~o. ils rabratias /1ila-
1·ia11/t1 da semana. 

l) folho querido d~ Satao é o Mtdo auxiliar J:is 
immac11/ada1 gtnlt$ jt suita1 do reino de l,apor
go1; para o que reuniu \'ario> fantocl1cs au1homa 
1ico1, sob a designação de Rt9imt11to. 

&stial da Portada J11{m1ol, 11110 mal surge 
para manter a desordem cau<a larwlcts 1111s cerou
las do to1los c1ue fallanr muito e uão fncnr mais 
do que ca9ar ce11tenças . 

Ili~ <1ue111 1\ Satan. 
ÃX·ll-CM\'I. 

A actri• Syrrie eatá com e .cripto1. 

O 0 .ASl\.f:URRO 

~A T!JT.AÇ.ÃO 

Premi o 

Cinc o r 6.• d e p e , •l d e • a que m 
ºº" e n,·lar maior numero df" d e· 
elrrac:&e • . 

CUAR.'8AS 
E n a phraso a 

Em Corcal'clloe dei um paeaeio marilirno pelo 
eolrufo - l, 2. 

E l -1Un o o1•on o . 
o.aeome a ave ao pé d'este cobarde - 2, 2. 

RalloTu . 
Em Bucellu eata nota é um gas - l , 1. 

Vlr -Dnl 
No ~ncootro da truta tenho peoa d'eete dia -

1, 1, 1. 
B l o hnt a 

Aqui no regueiriio fii isto para 01 cbaradittu
l, 1. 

G o.lhoto. 
Na 01crd1l tem ruim clieiro, minha 1oobora !-

1, 1. 
Nlll<nurt' 

No doce e oa morgada e1t6 o dí vertlmeoto -
1, 2. 

Vh•- Bu1-
Quem te borra ao toc•r na torn, ira tem 8.uaco 

de ••ntre - 2, 2. 
Bollo , ·o.. 

Aqui, aqui, aqui eatA na bacia 1 - 1, 1. 
R o l Z <>1·0. 

A nota íinmetliatamente urina - 1. 1. 
O t .. obor. 

A "lL'•no n t;ut lvn 
Cheira mal, maa uilo faz barulho e 6 icracioeo-2 

Rnll o v a. 
E tn. V'-' 1·111 0 

S.eu cheiro é muito agradav.:I 
E ao nari& rap:do vôa; 
~; ao leitor por aer amavel 
~:u lb'a <O'reço por aer bôa. 

No mercado a eocootr•rb, - 1 
Ustc cer o, minha gente ! - l 
1-: · colsa que eae por trai, 
Nunca a vi aahir p'ta frentt. 

Tl o h o mlo. 
(l..1 ffuredtlll nos i11 •atrea <'Olle.g"s ctinradiatn• 

Ca1mu,.ren1e1) 
o mardo da &iorcede1, 
llo1nem liuo e delicado. 
Stmr.re faz ieto que • êde1 - 2 
EID ogar bem ruerudo. 

Portm n'ut0a occaeilo, 
tloffrcu elle um die8"bor, 
Nu loja do Mergulhão - 1 
O• ru• do Salvador. 

Judo o Ca1mflrr<> comprar, 
Deu lho u1n• dor do repente.,. 
Sendo forçKdo a largar 
Mcamo oo chi o um preeeote ! 

Comt>luo.dn. 
loa = Homem 
bo - planta 
eule pS appe1ido 

Ulfo t•n1 0 

Tio L l l ,.o-

lll <·lu•t n -

Esta ave e1pelliu vento pelo anui - 2. 
E l - J.\J:n u ooncloto. 

E m ta·l a n11: n l o 
CAHNA\'AL 
A . f,impoa 
H . Normas 
N . Todoa U.maos 
A . Em canadae 
V. Pronome t. Artigo 

X.Y.Z. dt C.• 
Typ oA"roplhcos 

Oraude ampbibio o D. Carloe po;adoro - t + 
a :> •l• N e ti ando o Alfooao Xll l appelido no 
gato - r. 

V i r B n 1-

1 A F F l'are 

mento E õ OO Ã 
600 Fluído inatru-

10 0 A 
Boh o mlo. 

K H 1ll91llOH 

E K HO munrq 
C_ I!__ K ÃO 
u 

EM 

DOCE HOR U 
Tio Lit r o. 

U •L CAlll& nota ap111·ta aperta X E (n eito 
momento) um ro1to-·a marítimo 01 ... cbo aituado--1 
elemento isolado. i vogal ave-pa + ó + b aton 
appelido e aoimaea - o + a i laço anui SG 

E l -tllflCQl"OUO. 
(Agua-a) nota 

Rullova. 
(a prtmio) 

O ftuiôo X 2 mulher S na flôr I C nota o 
ampbibio u'elle reí o muaico V no Casmurro (o. 
lia entrudo. 

Z ó p oda·o. 
l'rtmio - Um ltle á·/ele a quem primeiro noe 

enviar a decifraç.to. 

MAÇADAS 
Formar o nomo d' uma trampa qualquer com u 

etru da 1cguinte pbraae : 

OH. LA CAGA 
::Blcblohu. 

Furmar o oome d'um vaPo com 11 letraa d& ae
guinte pai''''ª : 

()l11ope 
C u negun'1ol!I. 

Formar o nome d'omn •bebida• com aa lotrua 
da seguinto phrue: 

Já_ untei qem 
-o::i Boi Zoa·o. 

LOGOGRIPllO 
(DM Luciod.,) 

Ji te viam chegadoe junto á • terra. - 7, 12, 10 
20. 

Quo dcetjad• jd de tantos fora -27, 9, 29, 3, 19. 
Que en ·re •• corrcotea Indicas so oncorrn - 7, 

12, 14, 24, 19, l ú. 
E o Gangu, que no eco, terreno móra - 14;, 6, 

18, 6, 24, 15, 20. 
úra au, gente forte que na •guerr• • - 28, 24· 

15, 7, 29, 80, 4, 24. 17' 
Q·iereit levar a palma veneedora - ,, ao, 24, u, 

o, 26, 8.. n, t, 14:. 
Jii aoia chegados, jl tenho •deaote. - -25, 26, 11 

n, t , G. 
A tdrl\ de ri<1u~1·'1 abundante - 23, 22, 26, ú, 

23, 24, 1!'>, I~, 24, 1, 20. 
Urn bom m•njar 

E . R n m o 11h 

P.: u ysm l\ plllore•eo 
o 

K H ~ ~ - RRO K :~ T T 
'l'TT 
T T ou~ 

Dm·ante os tres dias de carnaval ha~erá espeelaculos em 
lo dos os theatros poblieos. 

Ouem quizer saber o resto leia os cartazes. 



Almanach illustrado 
do CASMURRO 

JA foi po1to A \t•d• cm todn •• Livrarioa, tn· 
ba<"nri11 e ltort1u• • tatc aobfrbo almfto11t:h. 

Jo~ia o tu1nmuio dºeat• btllna, que .-penaa tu•· 
ta hO réia. 

E rn p "l n ('t'rln , (1oneto - lngogdpho) -
.lu l-&o t.10 tuu•o - Qundr1u111 doffll n ie· 
~ ... - HOrl Otl ~ c-nmpOM - DhHi ~º' 
l lUC "ª'º prohlb h l o• º" CNpecU\~UIOtf 
p ublt ro• - t-:1•ti:rnn1mt\ - Fer1Afll. 
.,lna;Nl o (•crootl - Hnró " - Ecllp•e• 
- Dln• d e a r nndc- itl\ln - l ll•ll• ronlo · 
,.,, ,. do nu no - Amor 'ª"'º (ooneto) -
U mn pnrCldl\ ('erto•) - A" q untro t•N 
lnt' 6t'N (vCrtOI íltu•trAdce) - 0 llC'IOr flO · 
•lttfl no 1cu monoloito Um t1cri1•tor ctlcbre 1 (en· 
grs(adn photogra,·uro) - o e n \'e lop1•e 
{conto em prNR) - 4ltandrn• •C(H\rt\d4iUJ 
- ColNl\IO dn \'l d n (conto em YC'8'i coro grA· 
vura) - º" lrt'I• l ><'l.Jn• (conto c1n prosa) 
- Slllh t\11('• - l'ndlllltuN - H CC'('ltl\ 
c ullnnrtn - A •nultu•r do 01~u nmtgo 
(cont;) - Ht• <'ç6o llN· r e nlh n, O demo11io 
tm cata - C ooCOH nua do• - l'~·u10 nO\'() 
- C:l\wnu1rro • (1oue10)-llt'ecl•n• utch• 
- Nc1n o•oh• uu•n honH' m (eonctilho} - º" rnlo" (con10 tm proea) - R tl llnpl>lo 
- A.u~dochu1 - 1_.owogrl pt101t, l!:nygma• 
em •-erio, t11~U"ªPlticc1, tharada1 tm phràu, redu-
1ido1, augfl1fnlatie:a1, de ... 

1•r<"n• lo - O chnradht" que uo• enviar ne 
dcciírR(Ü~• do ti> 101 a• producç·i~• cnygmatic .. 
publicadas n'Ht6 &lmttuach, tem dircilo ao premio 
tlo U tn uUlnó t o d o o ua.·0 1 p1ua mRnla. 

Cauu hAjl\ 1ntti1 de um concorrente, ft&r·•O·h:l o 
aortdo po!. loteria da Sant• C1UA 

A• deciíraçac-t ••rão publicadaa no o.• 41 do 
Ca1m11rro, de 8 de fe\'erciro. 

Atircm·•e que tt-tm muiti> tempo. 

JAZIGOS 

O CASMURRO 

Antonio da Luz Sonsa Leal 
Lat oeiro do folha bran ca 

fmpreitciro da Cotl)p>nbia do Gu, rncarrts•· 
•e de canaliaaçJo de :\gua ou g••· Encorrrg• 10 
por empreitada ou jornal de tod.a 01 trabalhot 
pfrU:nccnt<'t A aua artt, quer em sinco, ctiurnbo 
ou (erro ga1vaniudo. 

llu de S. lhrtal, 47 

DEPOSITOS 
OE 

MArnRIAES o~ LONSTR~C~Ao 
De P. H. d'OliYeira & e.• (Irmão) 

628 - R ua 24 de Julho - 632 
Xumero 1eltphooico, 128 

Medeirat nAcionRce e cetrangeiras. CantAtiRa, 
la,edos e ca.cõea. 1''abricu de c•I, ladrilhos, mo 
ss1cos, polvora e ezplornç;io de pcdrcirn1 no C•· 
e• I do Alvi !I> - A lc•n~ra o l'nçod"Arcos. 1-:xi•or
taçilo p>ra a A(ricn, Oraiil e llbn1. !;ocriptorio, 
llua Vinte e Qu•tro de Julho, 632. 

LYRA CARVALHO & C.ª 
Commlsslies e consignações 

Cimeotoa n&ciooRea e cetrangt:iror, liu.lrilh< 1, 
· nul•jos, mo1aito1 cm todos 01 p•drões e 1ia~.-n· 

tca oucro1 materisee de con1t1ucçJlo. 
Uuicoa importadoret do bem coohcciüo cimento 

01arca ELEPHA..N'..l'Ji;. 
CHIADO, 110, 2 .0 

Telepbooe o. 0 69!) 

ESTANCI~ DE KâDEIBAS 
Subtcrraoroa e do capclla de 200.1000 reia p•Ml DE 

cim• ha (eito• e f.sem·•C • prompto e a preat•· Jac'nlbo So"res 
çije•, pare Litboa e pro\ioci 11; umu para 0•1a- 1 . li 

date adult0t; ChrillOI e CA•tiça\'9 cm mannore da , .. ,.,,.{q 1•ere1: ft" & C." 
•O- R u n º" A••umpç_~o-• ~ 1J u u 

JORGE A. [)A CllUZ Roa da Boa Vista, 69 
Joaquim Domingos de Oliveira Arcada de predio que rei de Fmfo Pinte 

"°" t•m nntnlia para a li. 1 inle e Quatro de Jalb• 

ARMAZEM DE V 1 R OS Teltpboue o.0 216 
Sortimento de madeira. o maia completo <1uc 

Cbriotaes, v1dra~at, louçn, jarras, cao ui11e em Lisboa, para con1trucçõet civi1 e nu-
dieiros e outros objcctoa. va01 e obras d~ marcenaria. 
Vende vidros para c arruagens e armações Pr çot muito resumido1. 
de lnj~s e m.\nda pGr vidros em caix ilhos. Grande deposito á Pampulba 

Vende por atacado e a retalho DUAR1 E MOllEIHA llATO 
4.6 -:Rua de S . Pnulo-4.S 

(Prt»Jimo •• Arco Gra .. de) DEPOSITO DE MATERIAES DB COMSTRUCÇÃO 
JOSB HCENTI! ll'OLIVBIR~ & C.ª CAMPO DAS CEBOLLAS, A. R 

nxo !"ill:CCO-~G LISBOA 
Antigos fórnoa do colo mntto. Ca11tarüJ1, tijoto, te//lá dt Mar1ell1a e .1lll1a11d•·a, 
CRI crn pó o cm pedra •• n e1tuquee. Cucalho, tubo• de grú e de barro, cime1tto, 1io:wfoua, «reia, 

morrnça, granito para b,•1 , 11. Jtc. ool, ait1lejo nacional e e1trat1gc1ro, tijow • barM 
- JO', E MOl',:l fil R\TO B "."' rtjraclario, bacia1, Udcl1, lo•otorio1 em faiattça e 

~ l ll " r p6 de p<dro, /4driJho ctromico • h11droulico. 

OFFICINA d ' } Í SUCCURSAL EM PAÇO D'ARCOS 
6 caotar1a e esco p ara ----"L=l\rfrO d o Snl nn·hln• 

º"i;~iiittC:.:\1°'n°it~Ã~Ê°NÇ1CO• da Francisco do Nascimento 
31. Tm. do Corpo San to, 33 L atoaria de folha em branc o 

1, li. i'ioia do Carulbo, õ e trabalhos cm z inco 
Drpotito de matcriacs para conairucç.l.o 37, Estrada de Campolide, 38 

R. 24 DE JULHO 

MTÕ~io .. jó'~f Mõfü:i)n\- FAeR1cA ~Ac10NAL 
com O fficina de cantaria e cstatuaria Papeis llinladOS, 

Mauto1tu1, xadrcie:a o mRrm tta nac::ion1e1 e b" d 1 
catrengciro• r•re movei•, b•t üe• e rrcntca deea· COUC \iS e e UXO 
tabclccimcnto1. 

t6, Roa Victor Gordon, t8 25. nu de s. Stbistiio da l'tdreira, 27 
Lagedot ~c•otariu para todH aa conatrucçiieo, Ot:POSITO 

tub>a de grh, eimcntoe de Portland, pouolaoa 102, 1101 Xo1a de Al mada, IOt 
do• Açoro. Gl1!nde sortimenlo de papdt u1ciona'8 e •• · 

DEl'OSITO Roa 24 de 'olho {á Ribeira Kon) rangciros, oleadoa, tapttc•, mov•i• e utofo• 
B~ullo para cnlçadu, pedra para cal, telba e dosé Mlgoel dos Santos em Commandlla 

&ijolo. SUCCESSORES llE CALl,ADO & C.' 
Deroait~ em Paoo d' A roos __ .!,.1 _T_r_lepont, 603 Ttlepl.on~ da r.brica 8713 

ALMANACH D'O CASMURRO 
PUEÇO GO RÉIS 

A' vendo emodaa as tabncariaa, li1'totias e kioaq~a 

Papelaria Palhares 
TYPOGRAPHIA-LITHOGRAPHIA 

Grande sortimento de ar

tigos para escriptorio, engenharia, 

a r c hit, ctura e desenho 
~erntcrdorts da• princip1u rfparti1õrs do [stado 

141, RUA DO OURO, 14] 

MANOEL tlOÃO DA COSTA 
DOURA.DOR 

W, ROA DO SALITR&, i43 - LISBOA 
En••rr<g&·le de dourado• o pinturas cm •gre

ju, 111!11 o theatrot, mobili•• e molduras em to
do• Oil g('ncroa, iuu•.gen,, adrcuea o ornamenta· 
çuo cm c•rt~o, puta ele. cooccrtam-ae louças de 
todftl •• quolid•dt1 com • maxima perfciçio. 

ANTIGA DROGARIA 
01! 

A. (Ja1•valbo J.'m 
SUCCllSSOR 

JOS~ HENRIOÜES 
33 - Praoa das Flores - 33 

LIHUOA 
OleoP, tinltn, voinizca, gessos, cimento, enxo

fre o tuJo maia inhercntc ao seu commorcio. 
~ero! l~1iladisslmos e para revender 

EMPRESA FABRIL 
Augusto Prestes & e.• 

SUCCESSOR 
f'orncccd~re1 do Suu Mageatades e du ttpu

tiçue• publicaa, fabric•ntea e imporl1tdorea, cm
prei1ciro1 de canali••(Ü<:9. Oflicioas mcchanicaa 
de 1trralheria, 1oruciro1-. marceneirot, nikel1ge:1n 
e brontudor. f'undi~'\o de metaea. 

23 a 41, Rua do loslilato lodastr;a1 
F.SCRIPTORIO E AUIAZEM 

38, 40, Roa da Uu 1 isla, 42, 44 
1'elcphone n.• 4~8-Eodereço tcle<;raphiCC', Nl

Kt:1 •. 

ERNESTO EDUARDO COTRIM 
COM Ot'FICl~A Dt 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
t3, Roa dos lodostrlaes, 16 

(à• naa 4• O. Ca1lol l) 

En•arrogn-se do todo. 01 trabalhos mechanico,, 
civil u agrieol•• · Grondc Y!lriedade de desenhos 
tm ft.•rl'() lominodo o íundido, pnra sradeamentos, 
corriinlke, gradei pnra eacadse, portôe.8, c1RrSI· 
huitt1, e:autfae, otc., cambcm con1t1 ue tod" • 1'.a for. 
rnm,~nt~• pnr" f•bric1u do conacr1Jas e onlcinfts de 
JUUilciro. Snti8f•z toda. ftl cncom1ncod"• para Lia. 
boA, Afri•" o llraiil, com n rn•ivr pcrfei9ào R pre-
ç<>• r<!d111l1!01. - -

ESTABELECIMENTO 
Of: 

fRRRAGE\S MCIONARS K ESTRA~GEIRAS 
DE 

Viuva Thiago da Silva &: C:\ 
9', Praça de D. Pedro, 9fi 

Officinaa d• terl'lllhtria e d~ d01rador e bron -
1.eador d,, U'ltCAc1-Premi1do na Esposiçà.o Indus
trial Portu,urza de 18!13 c. m a medalha de gran· 
d~ meri&o e menção honrosa - Gr&nde aor1imento 
de talhcrct com nbo d'thaoo, metal branco e cris
tofl1~, caoivtte,, thceourat, lnnd(•j"'' eerçiços para 
chá e café cn metal bMloco e cri1tofte e outros &r· 
t iso• para uoo domeotico. Encutam-sc trabalhos 
para graodt1 ~ p ·queou coiutrucçijee cotl) varia· 
diNirno tortirntnto de ar1igo1 de oroamtnca.çAo em 
todo• oa gcooro• e c11ylo1. !;1po1içilo permanente. 

l!SCRlPTORIO R DtlPOSITO 

Rua das Portas de Santo Antão 

CASIMIHO JOS~ SABIDO & IRMÃÕ -
e.1rad• de Campolid e, 16 L 

PorM1 de cnl n tn•llo o a can·ii?. Cal em pe
ra purA. cetuquea e <!:mbart1u~s m8tt!riaes de 

t•01htro <'~ào Alven ui!\S, vidra.90, granilo e areia 
d:\ terr~ e do "lf<ii.. 

1-'tthricn du J>roductoe Ceramicos no novo Bairro 
de Cnmpc 01iJu. 


